
Seis anos têm 
chance técnica 

AH lideranças Hoveuiis-
tas continuam trabalhan 
do a estratégia de vota­
ção do mandato do presi­
dente José Sarney no sen­
tido de aprovar os cinco 
anos (emendo Malliou.s 
lensen) no voto o encer-
nu a polémica sobro es.se 
assunto. Todavia, come­
çam a suspeitar de que os 
qualroanlstas estfio In­
vestindo para que a Cons­
tituinte deixe a duração 
do mandato em suspenso 
o que, na prática, corres 
ponde a manter ess;> ban 
deira ilo dleussão, com o 
debate centrado — nesta 
hipótese — se ele teria os 
seis anos, <> que depende­
ra de decisão Judicial. 

Os clncoanistas a come­
çar pelo líder Carlos 
SanfAnnii, asseguram 
que nem o presidente Jo­
sé Sarney admite os seis 
anos, negando assim que 
trabalhem para inviabili­
zar os quatro e os cinco 
anos. Tecnicamente, os 
seis ;ini»5; poderiam en­
trar em debate novnmen 
te no caso do plenâi lo ÚVÍ 
rolar os quatro anos, de­
pois retirar ou não ter vo­
tos para aprovar a Ma­
lliens lensen e nflo querer 
andar na dlrecão das si­
tuações Intermediarias. 
Mas existe uma emenda, 
nas dlposiçôes transitó­
rias, prevendo esse prazo 
de mandato: é do deputa­
do Nilson Gibson. 

Se o plenário da Consti­
tuinte nada decidir a res­
peito do mandato do pre­
sidente José Sarney. a si­
tuação terá que ser pro­
vocada juridicamente, 
para que O Supremo Tri­
bunal Federal se pronun­
cie sobre o que valera pa-
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rn ele: os cinco anos in-s 
cílios no corpo perma­
nente da nova Constitui­
ção ou os seis previstos na 
Constituição em vigor na 
data em que foi eleito. E é 
Isso, exatamente, que o 
Palácio do Planalto nflo 
deseja: ficar na depen 
dêncta de Interpretações 
legais. 

Tecnicamente, com re­
lação à votação em plena 
rio, os defensores dos 
quatro anos estflo em des­
vantagem, porque sem­
pre terflo a obl IgaçfiO de 
ai rumar os 2110 votos para 
reinserir no texto consti­
tucional o prazo de man­
dato que preferem para o 
presldonle José Sarney 
E que o texlo da Comis­
são de Sistematização, no 
qual foram aprovados os 
quatro anos, perdeu sua 
prioridade paia a emen­
da cole!Iva do CentrSo, 
que tem dezenas de assi­
naturas mas não trata do 
mandato de Sarney. A li­
dei anca do Governo ain­
da fez um destaque paro 
votação em separado dos 
quatro anos, ou seja, se o 
texto da Sistematização 
tiver a oportunidade de 
ser votado — Isso aconte­
ceria se caísse o do 
Centrão — caberia às 
oposições aprovar por 280 
votos esse prazo 

Aprovada a emenda eo 
letiva do Centrão sobre as 
disposições transitórias. 
sem prejuízo para os des­
taques e emendas, as li­
d e r a n ç a s gove rn l s t a s 
pretendem votar a emen­
da Matheus lensen e 
aprovar os cinco anos pa­
ra o presidente José Sar­
ney. encerrando o assun­
to. Todavia, desde a se­
mana passada começa­
ram a se pertubar com o 
aparente conformismo 
dos qualroanlstas com a 
vitoria do outro grupo, o 
que tem obrigado a anflll 
ses constantes dos votos 
disponíveis. 

Na hipótese da emenda 
Matheus lensen não con­
seguir os 2.'I0 votos, existe 
ainda uma serie de alter 
nativas para votar, mas 
Iodas de quatro anos. O 
maior receio dos gover 
nistas é de que o grupo de 
quatroanlstas esteja artl 
colando para pegá-los 
desmobilizados em plená­
rio e Inviabilizar a vota­
ção dos cinco anos, que 
Interessa ao Palácio do 
Planalto. 
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